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LIMA, Raquel. Sem saber, Câmara aprova estudo sdJre lixo: poucos
partarrentares participaram da vdação, na segunda-feira; aprCNaçãode
cooissão especial adia instauração de CEI. Careio Popular, Caf11Jinas,
06 fev. 2003.



RAQUELLIMA

Do Correio P,Opular ,
rllma@cpopula~com,br

Câmara de Campi-
nas aprovou, sem
saber, a constituição
de uma Comissão

Especial de Estudos (CEE)para
avaliar a operação ,do sistema
integrado de.limpeza pública.
O serviço é feito pelo Consórcio

, Ecocamppor meio de Umcon-
,trato de R$ 94milhões com a
Prefeitura de Campinas. Des-
sa forma, oPT conseguiu, pelo
menos,adiar a instauraçãoda I
ComissãoEspecial deInquéri-
to (CEI),que vinha sendo arti-
culada pelo PSDB.

A aprovação da CEE sÓ
chegou ao conhecimento dos
vereadores na ses- I

são de ontem à noi-
te. pepois de várias,
discussões sobre
qual instrumento
deveria ser utiliza-
do pelo LegislativQ,
o presidente da
Casa, Garlos Signo-
relli (PT),comuni- I ,

cou que o requerimento da
comissão de estudos já havia
sidoaprovaq.o pelos parla-
mentares na sessão anterior.
O requerimento do vereador
Robetto Frati (PDT) entrou,
na pauta da primeira sessão
ordinária de 2003com outros
116requerimentos. Como a
votàção é simbólica (os verea-

. dores favoráveis apenas per-
manecem como estão), o
documento foi aprovado sem
conhecimento da m~iorTada ~

Ca~a. A votação dos requeri-'
mentos ocorreu ainda no
frn~lda sessão, que durou cer-
ca de três horas, quando
havia poucos parlamentares.

Mesmo o líder de gover-
no, Paulo Búfalo, que articu-
lava a aprovação da CEE, foi
pego de surpresa. "Estáva-

, mos até preparando uma dis-
cussão sobre a CEE para a
sessão da próxima segunda-
feira. Foi um equívoco ,da
Câmara", afirmou. Otucano
Pedro Serafim,que ainda
ontem buscava assinaturas
para protocolar a CEI,acapou
deixando a sessão após anotí~
da' da aprovação da CEE.
Antes, ele havia tentado pro-
tocolar o documento em tri-

-. . .- 'bU:t}Ç\, mesmo

Vereadores
, forampegos
desurpresa
nasessão
deontem

com apenas três
assinaturas. São
necessárias sete.
Signorelli não
aceitou. '

, "'Lamenta-

mos que a Casa
tenha votado um
,requerimento

, sem s,aber o seu conteúdo.
Mas espero que essa falha não
seja atribuída à Mesa (Dire-
torà da Casa)", disse o presi-
dente do Legislativo aos
vereadores. '

O ex-presidente da Casa
Ro:rp.eu Santini solicitou
ontem que os pedidos dos,
requerimentos passem, a ser
lidos durante as sessões,oque
ocorreu ontem. Normalmen-
t~,sãoli<lQsapenas o número'

~s autores dos requerimEm-~
',tos. A mudança deverá ser
discutida entre-os líderes dos
partidos, segundo o presÍden-
te da' Casá. ' . ,

COMPOSIÇÃO. .

, " Ontem foi realizado osor-
teio para a composição da

I comissão. Alémde Frati, que
será o presidente,' compõem
a CEE o vereador Sebastião
dos Santos (PFL) e o tucano
Campos Filho. "Pretendo
fazer a primeira reunião do,
grupo na próxima semana",
disse Fratí. A comissão tem
60 diás para concluir os tra-
balhos. O prazo começou a
contar ontem. "Vamos come-
çar analisando os requeri-
mentos da Prefeitura, cruzar

, dados,' para ~ntão analisar-
mos quem deve ser convida-
do primeiro para depor, entre

, o Executivo e a empresa",
afirmou o vereador do PDT.

"Seremos responsáveis
com a comissão de estudos e
não teremos medo de aprovar
Uma CEI se for necessária",
disse o líder de governo. O
tucano Dário Saadi disse que
te,mreceio de que a CEE ter-
mine em "reflexões e nada
prático" .

'Ontem, o Correio reve-
lou que, 'além de articular a
aprovação da CEE, o secretá-

, rio de Governo e Gabinete,
Lauro, Camara Marcondes,
teria pressionado os partidos'

, da base de sustentação do
governo a não assinarem a
CEl do PSDB. .
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